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Matricaria chamomilla L.

IDENTIFICAÇÃO

Família
Asteraceae.(1)

Nomenclatura popular
Camomila, matricária, maçanilha.(2)

Parte utilizada/órgão vegetal
Inflorescências.(3,4)

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS
Antiespasmódico, ansiolítico e sedativo leve. Anti-
inflamatório em afecções da cavidade oral.(4)

CONTRAINDICAÇÕES
A gestantes devido à atividade emenagoga e relaxan-
te da musculatura lisa.(5) Pacientes com hipersensi-
bilidade ou alergia a plantas da família Asteraceae.

PRECAUÇÕES DE USO
Não há informações sobre precauções gerais e rela-
cionadas a possíveis efeitos teratogênicos, na ama-
mentação ou uso pediátrico. Relatos sobre seguran-
ça e eficácia durante a gestação não estão disponí-
veis.(6)

EFEITOS ADVERSOS
A presença de lactonas sesquiterpênicas nas flores 
de camomila poderá desencadear reações alérgicas 
em indivíduos sensíveis, e tem sido descrita derma-
tite de contato para algumas preparações contento 
camomila.(7-9) Poucos casos de alergia foram atribu-
ídos especificamente a camomila.(10) Um caso de re-
ação anafilática por ingestão de flores de camomila 
foi registrado.(11-13)

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS
Uso interno
Foram descritas interações com varfarina, estatinas 
e contraceptivos orais.(6,14)

FORMAS FARMACÊUTICAS
Infuso.(19) Cápsula ou comprimido contendo ex-
trato seco (padronizado em 1,2% de apigenina).(15) 

Extrato fluido (1:1): em solução hidroetanólica a 
45%.(15,16)

VIAS DE ADMINISTRAÇÃO E POSOLOGIA 
(DOSE E INTERVALO)
Oral. Administrar 150 mL do infuso (5-10 min 
após o preparo), 3-4 vezes entre as refeições (acima 
de 12 anos).(4)

Administrar 1-4 mL do extrato fluido para adultos 
(3 vezes ao dia) ou 0,6-2 mL em dose única (crian-
ças maiores que 3 anos). Não utilizar em crianças 
menores de 3 anos.(15,16)

Bochechos e/ou gargarejos: administrar o infuso (5-
10 minutos após o preparo), 3 vezes ao dia.(4)

Uso externo
Tópica. Compressas: utilizar a infusão preparada 
com 30-100 g de droga vegetal em 1000 mL de 
água.(16)

Infuso: 6-9 g em 150 mL ou 30-100 g em 1000 
mL.(4,16)

TEMPO DE UTILIZAÇÃO
Não foram encontrados dados descritos na literatu-
ra consultada sobre o tempo máximo de utilização. 
O tempo de uso depende da indicação terapêutica 
e da evolução do quadro acompanhada pelo profis-
sional prescritor.

SUPERDOSAGEM
Não foram encontrados dados descritos na litera-
tura consultada sobre problemas decorrentes de 
superdosagem. Em caso de ingestão de quantida-
des acima das recomendadas o paciente deve ser 
observado.

PRESCRIÇÃO
Fitoterápico isento de prescrição médica.

PRINCIPAIS CLASSES QUÍMICAS
Flavonoides (apigenina, luteolina). Cumarina (um-
beliferona).(17) Óleo essencial (farneseno, alfa-bisa-
bolol,(4) óxidos de alfa-bisabolol, alfa-camazuleno, 
espiroéteres).(18)
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INFORMAÇÕES SOBRE SEGURANÇA E 
EFICÁCIA

Ensaios não-clínicos
Farmacológicos
Extratos de camomila apresentaram ação anti-
inflamatória,(18) neuroprotetora,(19) antialérgica,(20) 
antibacteriana e(21,22) antitumoral.(23) Estudo realiza-
do com extrato aquoso de camomila demonstrou 
atividade anti-inflamatória seletiva sobre a COX-
2.(24) Uma formulação contendo extrato fluido de 
camomila foi considerada efetiva no tratamento de 
mucosite oral em hamsters.(25) O decoto de camo-
mila apresentou potente atividade antidiarreica e 
antioxidante em ratos.(26)

Toxicológicos
Não foram observados sinais de toxicidade ou mor-
talidade em camundongos tratados com extrato 
metanólico de camomila (3,20 g/kg).(20) Não fo-
ram observados efeitos mutagênicos e citotóxicos 
(camundongos) quando a tintura foi administrada 
em dosagem proporcional à utilizada em humanos. 
Efeitos genotóxicos em Allium cepa só foram ob-
servados em doses maiores do que as normalmente 
utilizadas na terapêutica.(27) O infuso de camomila 
produziu fraca citotoxidade diante das células mo-
nonucleares periféricas do sangue.(23)

Ensaios clínicos
Farmacológicos
Foi observada atividade ansiolítica em um grupo 
tratado com o extrato de camomila padronizado 
(1,2% de apigenina), sugerindo uma possível eficá-
cia no tratamento de desordens de ansiedade leve à 
moderada.(28) A realização de bochechos com extra-
to hidroetanólico de camomila diluído em água per-
mitiu a redução do quadro de inflamação gengival.
(29) Foi observada diminuição de lesões superficiais 
de pele por meio da intervenção com um extrato 
de camomila e quando aplicado na forma de creme 
sobre a pele mostrou atividade anti-inflamatória su-
perior à hidrocortisona 0,25%. Preparações à base 
de camomila apresentaram efeito benéfico em casos 
de mucosite decorrente de radiação.(16)

Toxicológicos
Não foram encontrados dados descritos na literatu-
ra consultada.
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